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Em um encontro para discutir a violên-
cia extremista, o presidente americano 
Barack Obama recusou-se a chamar o 
terrorismo de “islâmico”. Ele estava 
certo?�2EDPD�WHP�PHGR�GH�RIHQGHU�RV�
RXWURV��ª�DVVLP�TXH�IXQFLRQD�R�UDFLRFË-
QLR�SROLWLFDPHQWH�FRUUHWR��2�SUREOHPD�
Ç�TXH�LVVR�SRGH�LQLELU�RXWUDV�FRLVDV��$�
TXHVWÅR�DTXL�QÅR�Ç�GH�FRUUHÆÅR�SROËWL-
FD��H�VLP�FRQVHJXLU�LGHQWLmFDU�FRUUHWD-
PHQWH�R�DJUHVVRU��&RPR�OXWDU�FRQWUD�
XP�PDO��VH�QHP�VHTXHU�KÀ�FRUDJHP�GH�
FKDPÀ�OR�SRU�VHX�GHYLGR�QRPH"�8P�
LQLPLJR�JHQÇULFR��VHP�URVWR"�2�FRP-
SRUWDPHQWR�GH�2EDPD�Ç�R�LQYHUVR�GD-
TXHOH�GLVFXUVR�TXH�YLJRURX�DSÐV�R�
DWHQWDGR�GH����GH�VHWHPEUR�GH������
HP�1RYD�<RUN��2�TXH�VH�REVHUYRX�GH-
SRLV�GHVVH�HSLVÐGLR�IRL�XPD�UHWÐULFD�GR�
jQÐV�FRQWUD�HOHVw��2�,VOÅ�IRL�WUDQVIRU-
PDGR�HP�YLOÅR��'H�XPD�PDQHLUD�RX�GH�
RXWUD��SHUGH�VH�R�HVSDÆR�QHFHVVÀULR�
SDUD�XP�GLÀORJR�H�SDUD�D�FRPSUHHQVÅR�
GR�IHQÑPHQR��7HPRV�GH�XOWUDSDVVDU�HV-

Um rosto para o inimigo
FELIPE CARNEIRO
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A médica inglesa, porta-voz do Islã moderado, diz que para derrotar os terroristas é preciso 
primeiro admitir que eles agem em nome de uma religião, ainda que uma minoria os apoie
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ČComo lutar 

contra um mal, 

se nem sequer há 

coragem de 

chamá-lo por seu 

devido nome?”

A�
PÇGLFD�LQJOHVD�4DQWD�$KPHG��GH�
��� DQRV�� WUDEDOKDYD� QD� $UÀELD�
6DXGLWD� TXDQGR�GRLV� DYLÔHV� GHU-
UXEDUDP� DV� 7RUUHV� *ÈPHDV�� HP�

������j)LTXHL�FKRFDGD�FRP�R�MÖELOR�GH�
PHXV�FROHJDV��(UDP�SURmVVLRQDLV�HGX-
FDGRV�� PÇGLFRV� GH� DOWR� JDEDULWR�� DO-
JXQV�GHOHV�IRUPDGRV�QRV�(VWDGRV�8QL-
GRVw�� GL]� HOD�� (VVH� HSLVÐGLR� IH]� FRP�
TXH�4DQWD��PXÆXOPDQD�GHYRWD�H�mOKD�
GH�SDTXLVWDQHVHV��GHFLGLVVH�YROWDU�SD-
UD� VXD� /RQGUHV� QDWDO� SDUD� VH� WRUQDU�
XPD�SRUWD�YR]�GR�,VOÅ�PRGHUDGR��'H-
SRLV�� IRL� PRUDU� HP� 1RYD� <RUN�� RQGH�
DMXGRX�ERPEHLURV��SROLFLDLV�H�YROXQWÀ-
ULRV�TXH�SDUWLFLSDUDP�GR�UHVJDWH�ÃV�YË-
WLPDV�GRV�DWHQWDGRV�GH����GH�VHWHPEUR�
GH������D�VXSHUDU�VHXV�WUDXPDV��0DLV�
UHFHQWHPHQWH�� HOD� WUDEDOKRX� HP� XP�
SURJUDPD� GH� GHVUDGLFDOL]DÆÅR� GH� MR-
YHQV�UHVJDWDGRV�GDV�mOHLUDV�GR�7DOLEÅ��
QR�3DTXLVWÅR��HP�������'H�1RYD�<RUN��
SRU� WHOHIRQH�� 4DQWD� FRQFHGHX� D� VH-
JXLQWH�HQWUHYLVWD�D�9(-$�
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sa barreira e discutir os fatos aberta-
mente. Só assim será possível solucio-
nar a questão.

A Casa Branca argumenta que Obama 
precisa dos muçulmanos moderados 
na guerra ideológica contra os terro-
ristas. Faz sentido? Isso vai depender 
da atitude das lideranças islâmicas. Em 
Nova York, depois de 2001, falou-se 
em monitorar alguns muçulmanos na 
cidade. Os líderes religiosos e comuni-
WÀULRV�mFDUDP�LQGLJQDGRV�H�GLVFXUVD-
ram muito sobre direitos civis, direitos 
humanos, islamofobia, tudo isso. Mas 
eles só falavam sobre direitos dos mu-
çulmanos, e não de todos os cidadãos. 
Pensei comigo mesma: o Islã ensina 
que temos um dever pessoal. É preciso 
cuidar do corpo que Alá nos deu,  
observar as orações, proteger suas 
criações e criaturas. Tudo isso implica 
que nós, muçulmanos, temos um dever 
para com a sociedade. Temos de man-
tê-la em paz. Nenhum daqueles líderes 
muçulmanos estava pensando na so-
ciedade nova-iorquina, que tinha toda 
a razão em ter medo naquela época. 
Eles só pensavam em si mesmos. 

Há certa cumplicidade dos clérigos 
muçulmanos com os grupos radicais e 
suas ideologias extremistas? Em toda 
a história do islamismo, houve pou-
quíssimos momentos em que se deba-
teu a sério o perigo das ideologias tó-
xicas que aparecem em nosso meio. É 
preciso muita coragem para mudar es-
se comportamento.

O descontentamento no mundo islâmi-
co com as charges com Maomé, co-
mo as que foram publicadas pelo jor-
nal francês Charlie Hebdo, torna mais 
difícil uma colaboração dos modera-
dos? Não faz sentido que pessoas se-
jam assassinadas em um país como a 
França para vingar um crime contra 
uma lei de blasfêmia que não é islâmi-
ca, e sim islamista (relativa a vertente 
política do Islã). O problema está nos 
vários regimes que sustentam a ideolo-
gia islamista. Neles, qualquer um pode 
ser atacado se for acusado de islamofó-
bico. Há um paradoxo muito grande. 

Os radicais querem ser respeitados, 
querem que nosso profeta Maomé seja 
tratado com consideração e não permi-
tem que cartuns com sua imagem se-
jam publicados. Mas, quando se olha 
dentro do mundo islâmico, é fácil per-
ceber que não há respeito pelas outras 
culturas, por outras crenças. Isso está 
errado. Mais de 6 000 cristãos tiveram 
de fugir do Iraque. Quase nenhum país 
do Golfo Pérsico permite a construção 
de igrejas, com exceção do Catar. No 
Níger, na África, foram destruídas igre-
jas católicas e neopentecostais. 

Dá para dizer que os islamistas estão 
ganhando a guerra? Eles já instituíram 
o terror em vários países e agora estão 
estendendo seus domínios pelo mun-
do. Com o atentado no Charlie Hebdo, 
jornais passaram a evitar charges com 
Maomé. É como se a lei da blasfê-
mia, que já está sendo aplicada em teo-
cracias, agora tivesse de ser obedecida 
também na Europa. O medo de Obama 
de chamar os terroristas de muçulma-
nos tem uma raiz parecida. O radica-
lismo está expandindo seu alcance ter-
ritorial. Há um vácuo de poder na Lí-
bia, e é natural que o Isis tentasse ocu-
pá-lo. Não há dúvida de que os isla-
mistas estão levando a melhor. 

O papa Francisco disse que “a liber-
dade de expressão não dá o direito de 
insultar a fé do próximo”. O papa es-
tava assim legitimando ataques como 
o do Charlie Hebdo? Não é agradável 
ver sua religião sendo ofendida. Mas, 
na prática, a limitação da liberdade de 
expressão sempre se torna totalitaris-
ta, como tem acontecido nos países 
islamistas.

Alguns governantes do mundo islâmico, 
como o egípcio Abdel Fatah Sisi e o rei 
jordaniano Abdullah II, já acordaram 
para o perigo? Sim. Acredito que o ví-
deo que mostrou o piloto jordaniano 
Muaz Kasasbeh sendo queimado vivo 
em uma cela, divulgado pelo grupo ter-
rorista Estado Islâmico, alterou muita 
coisa. Foi um choque. A cena gerou 
uma indignação em todos os lugares, 
inclusive nos países de maioria muçul-
mana. No Cairo, a Universidade Al 
Azhar, que vinha sendo criticada por 
suas inclinações condescendentes com 
o terror, divulgou um comunicado no 
qual dizia que esse ato não tem respal-
do no Islã e pediu que os responsáveis 
sejam punidos. Em grande parte, isso 
aconteceu porque Kasasbeh era um 
muçulmano devoto. Ele não só fazia 
parte da força aérea de um país muçul-
mano como tinha cumprido o hajj (a 
peregrinação para Meca, considerada 
sagrada), observava as cinco orações 
diárias e memorizou o Corão quando 
criança. Esse piloto era um símbolo de 
um país muçulmano moderno e por  
isso sua morte incomodou tanto. 

Até então não existia a ideia de que 
qualquer um poderia se tornar a próxi-
ma vítima? Na Síria, há relatos até de 
FUXFLmFDÆÔHV��PDV�TXH�QÅR�SURYRFD-
ram nenhum ultraje. Talvez agora te-
QKDPRV�DWLQJLGR�XP�SRQWR�GH�LQnH[ÅR��
Demorou um pouco para que o Estado 
Islâmico fosse percebido como uma 
ameaça a todo o mundo, e não somen-
te um fenômeno localizado.

O Estado Islâmico defende a criação 
de um califado regido pela charia, a lei 
islâmica. Isso faz sentido segundo o 
Corão? Os islamistas acreditam que a 

ČA Arábia Saudita e 
os Emirados Árabes são 

monarquias que se 
legitimam sob o 

argumento de serem 
as guardiãs da lei 

islâmica. Deixam o clero  
oprimir a população em 
nome do Islã para assim  

reforçar a própria 
autoridadeď

QANTA AHMED
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ÖQLFD�PDQHLUD�SRVVËYHO�GH�R�,VOÅ�PDQL-
IHVWDU�VH�Ç�QD�IRUPD�GH�XP�(VWDGR���
2�Corão��SRUÇP��QÅR�IDOD�DEVROXWD-
PHQWH�QDGD�D�UHVSHLWR�GLVVR��2�OLYUR�
VDJUDGR�Ç�WRWDOPHQWH�YDJR�VREUH�FRPR�
DV�SHVVRDV�GHYHP�VH�JRYHUQDU��1ÅR�HV-
SHFLmFD�D�PDQHLUD�GH�UHJXODU�XPD�VR-
FLHGDGH��2�WHUPR�dawla��TXH�VLJQLmFD�
R�,VOÅ�FRPR�XP�(VWDGR��QÅR�mJXUD�HQ-
WUH�DV��������SDODYUDV�GR�Corão�

Por que, então, há tantos governos ba-
seados no Islã político dentro e fora do 
Oriente Médio?�2V�SROËWLFRV�XVDP�D�UH-
OLJLÅR�SDUD�VH�OHJLWLPDU��$�$UÀELD�6DX-
GLWD�H�RV�(PLUDGRV�£UDEHV�8QLGRV��SRU�
H[HPSOR��VÅR�PRQDUTXLDV�TXH�VH�OHJLWL-
PDP�VRE�R�DUJXPHQWR�GH�VHUHP�DV�
JXDUGLÅV�GD�OHL�LVOÁPLFD��1R�SDVVDGR��
m]HUDP�DFRUGRV�FRP�RV�FOÇULJRV�SDUD�
VH�PDQWHU�QR�SRGHU��'HL[DUDP�R�FOHUR�
RSULPLU�D�SRSXODÆÅR�HP�QRPH�GR�,VOÅ�
SDUD�DVVLP�UHIRUÆDU�D�SUÐSULD�DXWRULGD-
GH��$�LGHLD�GH�jSXQLÆÅR�LPSLHGRVDw��
SRU�H[HPSOR��QÅR�H[LVWH�QR�,VOÅ��PDV�
HQFRQWURX�XP�YDVWR�DSRLR�QR�PXQGR�
LVOÁPLFR�PRGHUQR�FRP�DSHGUHMDPHQ-
WRV��YHUJDVWDGDV�H�DPSXWDÆÔHV��ª�IÀFLO�
YHU�TXH�DFRQWHFHP�PDLV�YLRODÆÔHV�GH�
GLUHLWRV�KXPDQRV�HP�SDËVHV�GH�PDLRULD�
PXÆXOPDQD�GR�TXH�HP�RXWURV�OXJDUHV��
(VVHV�PÇWRGRV�FUXÇLV�QÅR�HUDP�WÅR�IUH-
TXHQWHV�FRPR�KRMH��(P�FLQFR�VÇFXORV�
GH�KLVWÐULD�OHJDO�GR�,PSÇULR�2WRPDQR��
KRXYH�DSHQDV�XP�FDVR�GH�DSHGUHMD-
PHQWR�DWÇ�D�PRUWH��2V�DWXDLV�JRYHU-
QDQWHV�SRGHP�DWÇ�DSUHVHQWDU�VHXV�PR-
WLYRV�FRPR�UHOLJLRVRV��SULQFLSDOPHQWH�
RV�GD�$UÀELD�6DXGLWD��TXH�VH�GL]HP�
JXDUGLÔHV�GDV�FLGDGHV�VDJUDGDV�GH��
0HFD�H�0HGLQD��PDV�D�YHUGDGH�Ç�TXH�
QÅR�R�VÅR��(OHV�VÅR�PHUDPHQWH�SROËWL-
FRV�WRWDOLWÀULRV��

Muita gente achou que os protestos 
contra as ditaduras, que ficaram co-
nhecidos como Primavera Árabe, espa-
lhariam democracias pelo Oriente Mé-
dio. Por que isso não aconteceu?�3DUD�
DOJR�DVVLP�VXUJLU��Ç�SUHFLVR�KDYHU�XQL-
YHUVLGDGHV��MRUQDLV�H�WULEXQDLV�LQGH-
SHQGHQWHV��6ÅR�HVVHV�RV�UHTXLVLWRV�TXH�
SRGHULDP�WUD]HU�D�PXGDQÆD�FXOWXUDO�
QHFHVVÀULD�SDUD�XPD�GHPRFUDFLD�SOH-
QD��4XDQGR�PRUHL�QD�$UÀELD�6DXGLWD��

HQWUH������H�������D�LQWHUQHW�WLQKD�
DFDEDGR�GH�HQWUDU�QR�SDËV��2V�FHOXODUHV�
FRPHÆDUDP�D�VHU�YHQGLGRV�HQTXDQWR�
HX�HVWDYD�OÀ��7HQWDYD�PH�LQIRUPDU�SHOD�
UHGH��PDV�KDYLD�WDQWRV�VLWHV�EORTXHD-
GRV�TXH�HUD�IUXVWUDQWH��$�PRQDUTXLD�WL-
QKD��H�DLQGD�WHP��R�FRQWUROH�DEVROXWR�
GD�LQIRUPDÆÅR��$�SRSXODÆÅR��Ç�FODUR��
mFD�PHQRV�FDSD]��PHQRV�SUHSDUDGD��
,QIDQWLO��DWÇ��4XDQGR�VXUJH�XPD�RSRU-
WXQLGDGH�FRPR�D�3ULPDYHUD�£UDEH��HOD�
QÅR�VDEH�R�TXH�ID]HU��1ÅR�IRL�HVFULWR�
QHQKXP�PDQLIHVWR�SROËWLFR��1ÅR�DSDUH-
FHX�QHQKXPD�LGHLD�VREUH�FRPR�FULDU�
XPD�HFRQRPLD�VDXGÀYHO��)RL�XPD�UH-
YROWD�HPRFLRQDO��QÅR�UDFLRQDO��2�IUD-
FDVVR�HUD�R�ÖQLFR�GHVIHFKR�SRVVËYHO�

Como se desradicalizam crianças no 
Paquistão?�2�SURMHWR�GR�TXDO�SDUWLFLSHL�
DWHQGLD�FULDQÆDV�TXH�HVWDYDP�HQYROYL-
GDV�HP�DWLYLGDGHV�GR�7DOLEÅ��(ODV�HUDP�
LQIRUPDQWHV��VROGDGRV�RX�HVWDYDP�VH�
SUHSDUDQGR�SDUD�DWDTXHV�VXLFLGDV�FRP�
H[SORVLYRV��2�SURJUDPD�IXQFLRQDYD�HP�
XPD�HVFROD�WÇFQLFD�SDUD�FULDQÆDV�H�MR-
YHQV�HQWUH����H����DQRV��$R�PHVPR�
WHPSR�TXH�DSUHQGLDP�XPD�SURmVVÅR��
HOHV�UHFHELDP�LQVWUXÆÅR�LVOÁPLFD�GH�
FOÇULJRV�PRGHUDGRV��TXH�DMXGDYDP�RV�
SHTXHQRV�D�WUDGX]LU�H�D�LQWHUSUHWDU�RV�
WH[WRV�ÀUDEHV�FRUUHWDPHQWH��2�REMHWLYR�

HUD�GHVID]HU�R�WUDEDOKR�GRV�WDOLEÅV��TXH�
VH�DSURYHLWDUDP�GD�LJQRUÁQFLD�GDV�
FULDQÆDV�H�GH�DGXOWRV�LOHWUDGRV�SDUD�
PDQLSXOÀ�ORV�Ã�VXD�SUÐSULD�YRQWDGH��
GLVWRUFHQGR�R�TXH�GH�IDWR�GL]�R�OLYUR�
VDJUDGR��

O trabalho deu resultado?�1ÅR�Ç�IÀFLO�
FRQVHJXLU�LVVR��2V�PHQLQRV�UHFHEHP�
DMXGD�GH�SVLFÐORJRV�H�GH�MRYHQV�TXH�HV-
WDEHOHFHP�FRP�HOHV�XPD�UHODÆÅR�GH�LU-
PÅR�PDLV�YHOKR��4XDQGR�HOHV�WHUPL-
QDP�D�HVFROD��HVVH�FRQWDWR�FRQWLQXD�
XPD�YH]�SRU�VHPDQD�H�FKHJD�R�PR-
PHQWR�GH�UHLQVHUÆÅR�QD�FRPXQLGDGH��
+À��FRQWXGR��XP�UHVVHQWLPHQWR�IRUWH�
GD�SRSXODÆÅR��SRLV�HOHV�IRUDP�LQIRU-
PDQWHV�GR�7DOLEÅ�RX�SDUWLFLSDUDP�GH�
DOJXPD�RSHUDÆÅR�EÇOLFD�

A senhora é uma defensora de Israel, 
como se diz?�1ÅR�PH�FRQVLGHUR�DVVLP��
,VUDHO�Ç�XP�SDËV�FRQVWLWXËGR�H�QÅR�SUH-
FLVD�GD�PLQKD�DMXGD��6RX�SUDJPÀWLFD��
,VUDHO�IRL�IXQGDGR�QD�PHVPD�ÇSRFD�HP�
TXH�FULDUDP�R�3DTXLVWÅR��$PERV�VÅR�
OHJËWLPRV��H�QÅR�YHMR�FRPR�LVVR�SRVVD�
VHU�GLVFXWËYHO��4XDQGR�YLDMR�SDUD��
,VUDHO��FRQWXGR��VHPSUH�mFR�XP�SRXFR�
WULVWH��1ÅR�HQFRQWUHL�D�SOXUDOLGDGH�TXH�
H[LVWH�OÀ�HP�QHQKXP�SDËV�GR�2ULHQWH�
0ÇGLR��,VVR�LQFOXL�PXOKHUHV�PXÆXOPD-
QDV�QD�GLUHÆÅR�GH�KRVSLWDLV��FULVWÅRV�LV-
UDHOHQVHV�QD�FRUWH�VXSUHPD�H�MXGHXV�
TXH�IRUDP�SHUVHJXLGRV�H�EDQLGRV�GH�
RXWURV�SDËVHV�OHYDQGR�YLGD�GLJQD���
ª�GDTXHOD�PDQHLUD�TXH�WRGD�D�UHJLÅR�
DR�UHGRU�GHYHULD�VHU��

Por que há tanto antissemitismo no 
mundo islâmico?�7RGR�WRWDOLWDULVPR�
SUHFLVD�GH�XP�LQLPLJR�FHQWUDO��TXH�SRV-
VD�VHU�FRQVLGHUDGR�FRPR�jR�RXWURw�H�OH-
YH�D�FXOSD�SHORV�SUREOHPDV�GD�VRFLHGD-
GH��(VVH�VHQWLPHQWR�WUDQVIRUPD�VH��
TXDVH�VHPSUH��HP�DQWLVVHPLWLVPR��)RL�
DVVLP�FRP�R�FRPXQLVPR��FRP�R�QD]LV-
PR�H�Ç�DVVLP�FRP�R�LVODPLVPR��,QIHOL]-
PHQWH��OHQGR�RV�OLYURV�GH�KLVWÐULD��VD-
EHPRV�GRV�WLSRV�GH�GLVFULPLQDÆÅR�JH-
QRFLGD�TXH�HVVD�HVSÇFLH�GH�VHQWLPHQWR�
SRGH�SURGX]LU��0DV�QÅR�VÐ��1D�UHDOLGD-
GH��D�SHUVHJXLÆÅR�DRV�FULVWÅRV�QÅR�WHP�
QDGD�GH�GLIHUHQWH��WRGRV�VÅR�FRQVLGHUD-
GRV�LQmÇLV�TXH�PHUHFHP�PRUUHU�� ƒ

ČEm toda a história 
do islamismo, houve 

pouquíssimos 
momentos em que se 

debateu a sério 
o perigo das ideologias 
tóxicas que aparecem 

em nosso meio. É 
preciso muita coragem 

para mudar esse 
comportamentoď


